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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 9: SEGURANÇA DO PACIENTE

RESUMO
INTRODUÇÃO: Diante da importância da participação do paciente para promoção da segurança na assistência a saúde, faz-se necessário o desenvolvimento de atividades educativas que favoreçam o conhecimento e a difusão do tema e estimulem as boas práticas no contexto do cuidado para a comunidade. OBJETIVO: descrever a experiência de acadêmicos da Liga de Segurança do Paciente do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará acerca de uma atividade educativa com a população acerca da segurança do paciente. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência de acadêmicos de Enfermagem integrantes da Liga Acadêmica de Segurança do Paciente. Foi utilizado um jogo em formato de Quiz, além de folder, cartazes e brindes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A atividade educativa no shopping iniciou com a abordagem das pessoas por meio de cartazes com frases de impacto. Após, aplicou-se um jogo de perguntas e respostas relacionadas ao tema. Observou-se que a população desconhece seus direitos e deveres no seu processo de cuidado. CONCLUSÃO: A atividade educativa obteve bom impacto na população, uma vez que divulgou e despertou interesse pelo tema, já que o paciente deve ser ativo e considerado para a promoção da saúde e segurança do paciente. 
 

INTRODUÇÃO
Segurança do paciente é um tema que vem ganhando destaque mundial nos últimos anos, visto que visa melhorar os processos de trabalho da equipe de saúde, a partir da redução de erros. A segurança do paciente refere-se à redução, a um mínimo aceitável, do risco de dano desnecessário associado ao cuidado de saúde (OMS, 2009), contribuindo para qualidade da assistência e maior atenção às boas práticas profissionais.
Essa preocupação com a segurança ocorre devido a alta prevalência de eventos adversos relacionados aos cuidados de saúde (BRASIL, 2014). Diante disso, os investimentos em pesquisas acerca da temática e da qualidade do cuidado aumentaram muito, tendo projeção mundial (WAGNER, et al., 2016). 
Diante disso, no ano de 2002, a Organização Mundial de Saúde (OMS), impulsionada pela necessidade de reduzir os riscos e danos evitáveis ao paciente, decorrentes da assistência à saúde, recomendou a todos os países que elaborassem estratégias voltadas para a promoção do cuidado seguro. Assim, no Brasil, o Ministério da Saúde (MS) instituiu o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) com o intuito de melhorar a qualidade do cuidado em saúde por meio da implantação de metas e protocolos voltados à segurança do paciente (BRASIL, 2013).
Além disso, o Programa Nacional de Segurança do Paciente instituiu que a segurança do paciente deve ser norteada por quatro eixos, quais sejam: Estímulo a prática assistencial segura; Envolvimento do cidadão na sua segurança; Inclusão do tema segurança do paciente no ensino; Incremento de pesquisa em segurança do paciente (ANVISA, 2014). 
O eixo 2, Envolvimento do cidadão na sua segurança, estabelece que a segurança do paciente terá uma melhora significativa se os clientes dos serviços de saúde forem colocados no centro de cuidados, e que sejam participantes ativos no seu próprio cuidado (ANVISA, 2014). 
A participação do paciente na segurança ainda é incipiente na prática, sendo necessárias ações sistemáticas para criar uma cultura de segurança na qual os pacientes e familiares sejam considerados como parceiros para a promoção da segurança e qualidade (SAHLSTROM et al., 2016).
Assim, a para atender o eixo 2 e a necessidade de otimizar a participação do paciente no cuidado de saúde, a Liga Acadêmica de Segurança do Paciente do Curso de Enfermagem da universidade Estadual do Ceará (LASEP-UECE) tem direcionado suas ações para essa temática dentro e fora da universidade.
Tendo em vista as contribuições para segurança e prevenção de eventos adversos que a participação do paciente e familiares proporciona e o desconhecimento da população em relação à temática, a LASEP planejou e desenvolveu uma ação em um shopping em Fortaleza para divulgar e esclarecer esse tema para a comunidade fora da academia.
Acredita-se que ações nesse sentido podem empoderar os pacientes e familiares de modo a auxiliarem na garantia da execução de praticas seguras, sendo uma estratégia para promoção de saúde e segurança do paciente.

OBJETIVO
O presente estudo teve como objetivo descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem da Liga de Segurança do Paciente a respeito uma atividade de educação em saúde para promoção da segurança do paciente junto a população.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência vivenciada por acadêmicos de Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE) integrantes da Liga Acadêmica de Segurança do Paciente. A atividade foi realizada no dia 2 de abril de 2018, em um shopping de Fortaleza-Ceará. O local foi escolhido por ser de grande circulação e a data por ser no mês de alusão à segurança do paciente.  
A LASEP foi criada em 2017 e é composta por 14 acadêmicos de enfermagem e duas coordenadoras que são professoras adjuntas do Curso de Graduação em Enfermagem.
[bookmark: _gjdgxs]A atividade proposta consistiu em uma ação educativa sobre segurança do paciente, como foco no eixo participação do paciente. Os temas abordados foram selecionados segundo as metas internacionais, quais sejam: lavagem de mãos, prevenção de lesão por pressão, administração de medicamentos, identificação do paciente e risco de queda.
Para condução da atividade, foram idealizados cartazes para atrair as pessoas, um jogo de perguntas e respostas, dado dinâmico, folders e brindes.


RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para atrair a atenção do público, foram utilizadas frases de impacto com dados que mostravam a incidência de eventos adversos e suas consequências. Inicialmente, observou-se que houve uma dificuldade de aproximação das pessoas, talvez por vergonha, timidez ou mesmo desconhecimento. Entretanto, com o decorrer do tempo o interesse do público do shopping foi aumentando e houve uma participação considerável de diversas pessoas.
Notou-se que grande parte do público participante foi formado por pessoas que faziam parte do contexto da saúde, como cuidadores de idosos e acadêmicos de enfermagem de outra universidade. Todavia, ressalta-se que houve a participação de um público variado o que revela interesse e busca por novas informações relacionadas ao papel do paciente e familiares no cuidado à saúde, visto que em algum momento qualquer um já foi e/ou desempenhará esse papel.
Os participantes foram questionados acerca da compreensão de segurança do paciente e sua importância para a recuperação e promoção da saúde por meio de perguntas abertas. Isso para realizar a abordagem sobre o tema a partir do conhecimento prévio das pessoas. 
Para dinamizar esse momento, foi utilizado um jogo em formato de Quiz no qual o indivíduo jogava um dado dinâmico e cada número correspondia a uma pergunta que estava relacionada a uma meta de segurança do paciente. 
Cada acadêmico abordou uma das metas de segurança e discutia-se sobre sua importância e as ações de melhoraria para esses processos e as práticas de saúde. Conforme o Instituto Brasileiro para Segurança do Paciente (2017), as metas internacionais de segurança do paciente são: Identificação do paciente, Comunicação efetiva entre os profissionais da saúde, Segurança na prescrição, no uso e na administração de medicamentos, Cirurgia em local de intervenção, procedimento e pacientes corretos, Higienização das mãos e Redução do risco de quedas e lesão por pressão. Essas metas visam evitar erros e eventos adversos e garantir uma assistência à saúde segura e de qualidade.
As referidas metas constituem um passo extremamente importante para obtenção do cuidado seguro, mas para alcançá-las, são mandatórias mudanças na cultura organizacional da instituição de saúde, voltadas para o aprendizado a partir de erros (FRANÇOLIN, et al, 2015).
Além disso, abordou-se sobre o envolvimento e a participação do paciente e familiares no processo de cuidado a saúde, considerando-os como a última barreira para evitar a ocorrência de erro e eventos adversos, prática ainda incipiente na rotina dos serviços de saúde que merece ser estimulada e realizada. 
Após a dinâmica, foi dado um copo com o símbolo da Liga e o folder explicativo do que foi abordado na atividade, além de informações da LASEP e seus objetivos. 
Pode-se perceber que o público conhecia mesmo que superficialmente a temática segurança do paciente, sendo mais relacionado à prevenção de erros, e não à qualidade da assistência como um todo. Ademais, nota-se que o cliente do serviço de saúde, muitas vezes, desconhece que ele pode e deve ser ativo no seu processo de cuidado, questionando e compreendendo as práticas realizadas durante a assistência à saúde.
Nesse contexto, foi possível identificar que existe uma certa desconfiança das pessoas em exigir seus direitos de segurança nas instituições de saúde por desconhecimento e/ou mesmo medo de retaliação. Desse modo, a atividade foi importante, não só para propagação do conhecimento, mas também para que haja o reconhecimento do papel do paciente como eixo central do cuidado e como barreira para evitar incidentes.
Ressalta-se a importância da ação educativa para a disseminação da cultura de envolvimento do paciente, na perspectiva da segurança do cuidado, além do estímulo para a instrumentalização dos acadêmicos e profissionais de saúde para o cuidado centrado no paciente e sua família, prática recomendada nos dias atuais. 

CONCLUSÃO
Ações educativas relacionadas à segurança e participação do paciente no cuidado é uma importante ferramenta para melhoria dos processos em uma instituição de saúde.
A realização da atividade serviu para aprofundar o conhecimento dos acadêmicos, compartilhar experiências, e divulgar a segurança e participação do paciente no contexto da saúde para a sociedade. Além disso, despertou o interesse e fomentou a reflexão acerca de como pacientes, familiares e acompanhantes podem participar ativamente de sua assistência à saúde estar cientes de seus direitos e deveres como usuário dos serviços de saúde.
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